
CHICO XAVIER - Eu me lembro, porque achei 
formidável a sua palavra, porque nós todos, as mulheres 
presentes e os homens também que puderem exercer es­
se apostolado, maternar as crianças necessitadas, que cada 
lar recebesse uma criança, cada companheiro nosso se 
responsabilizasse por uma criança num instituto de educa­
ção, certamente que o infortúnio da delinqüência Infan­
to-juvenil iria desaparecer da face da Terra. Então, eu di­
go, vamos ouvir a nossa Xênia e fazer força por maternar-
mos alguém. 

X Ê N I A — E nos maternarmosatodos, não é, Chico? 

CHICO XAVIER - Sem dúvida, sem dúvida. 

X Ê N I A — Chico Xavier, o nosso mui to obrigada, 
obrigada aos senhores orientadores do Centro Espírita 
União. Foram maravilhosos. Chico, por favor, me dê a 
sua mão, esta é a maneira (beija) de lhe agradecer. 

CHICO XA VIER — Obrigado, que Deus a abençoe, 
lhe dê forças para sua grande tarefa. Muito obrigado. 

X Ê N I A — Maria Gabriela, um presente para todos 
nós! 
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E S P I R I T U A L I D A D E E V I D A * 

194 - TENTAÇÕES DA F A M A 

P — Você é um homem conhecido mundialmente. 
Qual sua fórmula para fugir às tentações da fama? 

J R — Não me considero com créditos para adqui­
rir popularidade. A fama é uma grande oficina de fotogra­
fias. Cada amigo ou cada adversário apresenta a imagem 
que mentaliza e os retratos falados ou comentários vão 
surgindo. Quanto a mim, nunca precisei estar vigilante 
contra os inconvenientes da fama. Nada fiz para conquis­
tá-la. Se trabalho sempre é porque preciso aprender a ser­
vir. Os espíritos amigos me ensinam que devo trabalhar 
pois, sinceramente, não tenho algo de melhor para fazer. 

195 - MOMENTO DA D E S E N C A R N A Ç Ã O 

P — A morte cl ínica de uma pessoa ocorre quando 

* En t rev is ta c o n c e d i d a a O t t o V i l la res e p u b l i c a d a n o j o r n a l Palavra, 
de 1 6 / 1 0 / 1 9 8 3 , A n o I , n.o 3, J u i z de F o r a , M G , sob o t í t u l o " E n t r e v i s t a n d o 
C h i c o X a v i e r / E m m a n u e l — ' A E s p i r i t u a l i d a d e está e m q u a l q u e r p a r t í c u l a da 
v i d a ' , " T ransc r i t a pela revista e s p í r i t a mensal O Médium, t a m b é m de J u i z d e 
F o r a , e m sua ed ição de 1 0 / 1 9 8 3 , n.o 5 1 2 . 



o cérebro pára de funcionar, mesmo que o coração conti­
nue batendo. Do ponto de vista espiritual, em que instan­
te ocorre a "desencarnação" da alma? 

R — Não é uma ocorrência absolutamente igual pa­
ra todos. Consideramos por desencarnação o estado do es­
pírito que já se desvencilhou de todos os liames que o 
prendiam ao corpo material. 

196 - RECURSOS A R T I F I C I A I S DE 
S O B R E V I V Ê N C I A E E U T A N Á S I A 

P — É l íc i to manter-se uma pessoa viva através de 
recursos artif iciais, (como o caso da norte-americana 1) 
quando não resta esperança de sobrevivência? 

R — Em muitos casos a ciência da Terra pode, atra­
vés de processos artificiais, reter o espírito no corpo físi­
co, mas sempre a título precário, sem ligação com as de­
finitivas realidade da vida. O caso referido da jovem ame­
ricana, é um problema na lei de causa e efeito. Muito lou­
vavelmente a ciência do mundo não aplicou a eutanásia, 
permitindo assim que as leis superiores da existência se 
manifestassem claramente. 

197 - DESARMONIAS CONJUGAIS 

P — Por que são tão raros os casais que vivem em 
perfeita harmonia? 

R — O relacionamento entre os parceiros da vida 
íntima do lar, na essência, é uma escola ativa de aperfei­
çoamento do espírito. Até que duas criaturas alcancem 

1 . Tra ta-se , e v i d e n t e m e n t e , d o f a m o s o caso da j o v e m no r te -amer i ca ­
na Ka ren A n n , q u e se e n c o n t r a e m coma. desde 1 4 / 4 / 1 9 7 5 . A t e n d e n d o ped i ­
d o de seus pais, o S u p r e m o T r i b u n a l de N o v a Jersey a u t o r i z o u , e m 3 1 / 3 / 1 9 7 6 , 
o des l i gamen to d o s is tema de respi ração a r t i f i c i a l que a m a n t i n h a v iva . Mas, 
para surpresa d e t o d o s , ta l d e s l i g a m e n t o não p r o v o c o u a sua m o r t e , po is seus 
p u l m õ e s v o l t a r a m a f u n c i o n a r n o r m a l m e n t e , e m b o r a Karen con t inuasse e m 
c o m a . — Nota do organizador. 

o amor integral, uma pela outra, é compreensível o atrito, 
visando o burilamento recíproco. 

198 - V I N C U L A Ç Õ E S EXTRACONJUGAIS 

P — E quando um dos cônjuges não assumindo 
sua responsabilidade na parte que lhe toca for buscar 
fora do lar vinculações extraconjugais? 

R — Alguém que fira outro alguém, depois dos 
compromissos afetivos assumidos em dupla, será respon­
sável pela lesão que causar. Para outros e para si mesmo 
cria dificuldades que só pelo amparo do tempo consegui­
rá resgatar. Os espíritos sublimados nas leis do bem apren­
dem a amar sem exigências e a aceitar as pessoas como 
realmente são ou estão. 

199 - REPERCUSSÕES DOS VICIOS NO A L É M 

P — Você considera o hábito de fumar um suicídio 
em câmara lenta? 

R — O hábito de fumar não pode ser definido co­
mo um suicídio consciente considerado. É um prejuízo 
que o fumante causa a si mesmo, sem a intenção de se 
destruir. Isto deve ser estudado com esclarecimento, 
sem condenação, para que a pessoa se conscientize quan­
to às conseqüências do fumo, no campo da vida, de forma 
a fazer as suas próprias opções. Não apenas o fumo, mas 
outros vícios nocivos à saúde, após o desencarne, conti­
nuam a tornar a pessoa dependente, até que a impregna­
ção dos agentes tóxicos nos tecidos sutis do corpo espiri­
tual ceda lugar à normalidade do perispírito. Na maioria 
das vezes este tempo dura o correspondente à perdura-
ção do hábito, na existência física da criatura viciada. 

200 - M E M Ó R I A DAS P L A N T A S 

P — Você confirmaria que as plantas têm memória? 



R — Devo explicar a vocês que responderei suas 
perguntas ouvindo sempre o nosso devotado Emmanuel, 
a quem posso e devo atribuir a autoria dos conceitos emi­
tidos. As plantas possuem, compreensivelmente, a memó­
ria em construção. Em graus e tons diversos a espirituali­
dade se encontra em qualquer partícula de vida. 

201 - EM T R A B A L H O COM JESUS E KARDEC 

P — Para encerrarmos, nos diga aigo sobre os mais 
de 50 anos de seu mandato mediúnico. 

R — Ê como se o tempo não tivesse existido na 
contagem humana das horas. Observo, que se o meu cor­
po cede à lei do desgaste com o tempo terrestre, meu es­
pírito se vê cada vez mais interessado e contente. Reconhe­
ço plenamente o que as realizações dos espíritos benevolen­
tes, que nos auxiliam, estão muito acima de qualquer 
cogitação do meu espírito estreito, cabendo-me a obe­
diência. Eles me proporcionam a honra do engajamento 
no trabalho deles em nome de Jesus, nosso Divino Mestre 
e Senhor, segundo as instruções fundamentais de Allan 
Kardec, no Cristianismo atualmente redivivo. 
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